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(Do Centro de Cultura de Parintins) 


AN A revista PáRINTINS ILUSTRADA, órgão literário 

Yao “CENTRO DE CULTURA”, vem de registrar mais um 

êxito de real importância , geste Sodalício, atestando, níti- 

dam; na al compreensão e os decisivos esforços dos seus 

ssotia as no titã por seu-intermédio fatos e aconteci- 

mentos. que” dizem rógpeito à vida” sócio-cultural da terra 
Tupinambarana. East 

/” Sem pretensão alguma, - ae, desempenhar mais uma 

| nLareta com o lan nto | de “PARINTINS ILUSTRADA”, 

e. myito embora-fios anime | o propósito de agradar a quantos 

nos honrarem com a sua sra, e ainda o de provocar críticas 

e sugestões daquéles que primam pelos assuntos dêsse gênero, 

“os quais, -por certo hão de relevar a pobreza do nosso estilo e, 

ao mesmo tempo, ajudar-nos no aprimoramento de um traba- 

lhonxmais objetivo, de futuro, pelo qual possamos expressar 

-Agglhor a manifestação de nossa alma e a tendência do nosso 
v espírito, no campo literário. 


a Antevíamos, aos primeiros passos para o lançamento da 
revista, obstáculos de fatores diversos a defrontar-nos, numa 
autêntica ameaça às nossas idéias, como que a exigir um 
recúo às nossas iniciativas. Mas, voltados à fé, teriamos de 
transpô-las, sem quedar-nos ante o fantasma da impossibili- 

. dade, pondo em prática a magnífica idéia, transformada, afinal, 
em realidade. 

Ao fazermos esta página de apresentação da primeira 
edição de “PARINTINS ILUSTRADA”, ainda ressoam aos 
nossos ouvidos os aplausos vibrantes em meio à entusiástica 
solenidade de fundação do “CENTRO DE CULTURA DE 
PARINTINS”, realizada a 11 de setembro déste ano, e ainda, 
aos nossos olhos a visionar o esplendor que envolveu aquêle 
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ambiente, cuja beleza excedeu as nossas próprias espectativas! 
E, tanto mais belo e expressivo revestiu-se o ato, quão maior 
o enséjo proporcionado pela oportunidade de colocarmos na 
Presidência de Honra dos Trabalhos, um dos mais ilustres 
parintinenses: o Excelentíssimo Senhor Desembargador João 
Rebelo Corrêa, Membro Emérito do mais Alto Colégio Judi- 
ciário do nosso Estado, cuja presença assinalou, em relêvo, o 
encanto e o brilho de tão feliz acontecimento. 


Lançada, pois, a pedra fundamental do Majestoso Templo! 


No vasto campo de sua ostentação lançava-se desde logo 
a semente germinativa da intelectualidade pelas mãos dadi- 
vosas do Benemérito Reverendo Padre Raimundo Nonato 
Pinheiro, iniciativa que pela sua magnificência valeu por uma 
irradiação do brilho da sua inteligência e, sobretudo, por um 
- brado de fé, a conclamar elementos realçados pelo seu nível 
mental a uma aproximação maior, escudados no seu alto 
descortínio literário a desafiar quaisquer obstáculos na concre- 
tização da grandiosa obra. 


Integrado no mesmo ideal e impulsionado pelos mesmos 

anseios de elevar o nível mental dos Parintinenses, formou a 
seu lado, uma pléiade de homens de bôa vontade, cujas aspi- 
rações ao cultivo das belas letras já se faziam sentir através 
ae manifestações interiores.. E, fascinados diante dessa Fonte 
maravilhosa onde byscar inspirações à nossa alma e melhor 
solução aos problemas afetos aa CENTRO DE CULTURA 
DE PARINTINS, comprazemo-nos com a realização da obra, 
colocando-a num plano de progresso cultural, dentro dos seus 
princípios fundamentais, sob a égide do lema: PULCHRITU- 
DINIS STUDIUM HABENTES”. 


Remanso do Povo 
ge [E 
PEDRO MARTINS 
PLENO SORTIMENTO DE ARTIGOS DE MERCEARIA 
A PREÇOS POPULARES 
PARINTINS — AMAZONAS — BRASIL 
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O) Latim e a Bíblia na Literatura 


DOM ALBERTO RAMOS e 
(Da Academia Amazonense de Letras) 


Para dar mais brilho às produções e mostrar maior erudi- 
ção, costumam certos literatos inçar seus escritos de citações 
latinas ou bíblicas. Nesse, como noutros recursos estilísticos, 
há sempre o perigo do abuso, suscetível de ocasionar desagrado 
c enfado. Além de o utilizar com a devida moderação, deve 
o escritor atentar para o seu exato rigor. E” preferível, por 
sem dúvida, deixar de citar a escrever um despautério. 

Quantas vezes temos lido “conjugo vobis” quando algum 
reporter canhestro quer referir-se à fórmula que o sacerdote 
pronuncia sôbre as mãos enlaçadas dos nubentes, quando o 
certo é “Ego conjungo vos 'in matrimonium”, Um escritor, 
(que ainda há pouco se apresentou como candidato à Presi- 
dência da República) num livro sôbre sociologia, referia-se ao 
“homus oeconomicus”, esquecendo-se de que “homo” é da ' 
terceira declinação. Lembramo-nos de uma senhora que nos 
dizia pernosticamente: “Aqui é o refugium peccatoribus...” 
(O exato é “refugium peccatorum”). 

Infelizmente não apenas o idioma latino sofre, vezes 
muitas, essas investidas da ignorância. Nem a Sagrada Escri- 
tura merece o respeito de alguns escritores, mesmo de nomea- 
da. Agripino Grieco colecionou, entre as suas célebres “Péro- 
las...” numerosas cincadas contra a Bíblia. Notou, por 
exemplo, a frequência com que “os nossos jornais aludem às 
bôdas de Canaã, confundindo a Terra Prometida com a cidade 
em que Cristo converteu a água em vinho”, Num livro de 
Batista Pereira, assinalou: “A oração dominical foi creada 
pelo Cristo no Calvário” e também uma referência “ao filho 
morto de Jairo”. Qualquer pessoa medianamente instruida 
deve saber que o Pai-Nosso foi ensinado por Jesus aos Apósto- 
los muito antes da Paixão e que “o filho de Jairo” pertencia 
ao sexo feminino. 

Não temos a pachorra de colecionar tais dislates e por 
isso a memória não nos auxilia a enumerá-los, tão useiros e 
vezeiros êles se nos deparam na leitura cotidiana dos perió- 
dicos, 
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Alguém, querendo combater o celibato eclesiástico, citou 
nos o “Crescei e multiplicai-vos” como se fosse uma frase de 
Jesus. Cortezmente convidámo-lo a declarar-nos qual o Evans 
gelho em que se encontrava êsse mandamento e logo o nosso 
contraditor, envergonhado, teve que confessar sua ignorância, 
pois não sabia distinguir entre Velho e Novo Testamento e 
por isso ignorava que tais palavras foram proferidas pelo Pai 
Eterno a Adão e Eva e se encontram no livro do Gênesis. 

Sem desejarmos abusar do espaço que nos foi cedido, 
aludimos apenas de relance a tais erronias para alertarmos a 
todos quantos se entregam ao cultivo das letras que, (ainda 
sem levar em conta o caráter religioso e a inspiração divina 
da Sagrada Escritura,) o seu conhecimento se impõe, mesmo 
do ponto de vista humano, por ser a obra mais célebre de 
todos os tempos e apresentar o mais precioso manancial de 
hustória, literatura, etnografia, filosofia e ascética, por si só 
suficientes de assombrar unique mentalidade, por mais 
incrédula que seja. 


Enrêdo invertido 
EPÍLOGO DE UMA CONTRADITÓRIA 


SOUZA FILHO 
(do Centro de Cultura de Parintins) 


Linda féra de garras côr de rosa, 

Que me sangras em troca de meus beijos, 
Há na tu'alma os hirtos rumorejos, 

Da leôa heril, famélica e ciosa... 


És o tipo ideal da melindrosa, 

Que doira o meu sonhar e igneos desejos, 
Mas sinto do teu sangue nos latejos, 

O teu querer em força poderosa. 


Prometes sempre e faltas a sorrir, 
Dizes sim e não sem o pressentir, 
Julgas-te gêlo e ferves n'um vulcão... 


És o meu goso e és o meu tormento 
Desespêro infernal em que me alento! 
Amas, — e és do amôr toda negação | 


pes 
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ELSON JOSÉ BENTES FARIAS 
(Do Centro de Cultura) 


Hereditariedade 


Que será do teu filho mais tarde, 

tu que vives na rua a beber? . 

Tu não vês que tu tens muitos filhos 
e que êles serão igual a tí? 

Que êles hão de cair pelas ruas, 

pra vergonha dos próprios parentes ? 


Por que bebes ó homem da rua!?... 


Tu não vês que não é só tua a desgraça, 
essa vida que levas sem freio ? 

que tu tens meia dúzia de filhos 

que precisas por bem educar ? 


Não será só tua a desgraça 

essa vida que levas assim, 

terá a desgraça de todos os filhos 
que, coitados! êles não têm culpa, 
Oh ter um pai como tu, infeliz. 


Ah! quem sabe como não foi teu pai, 
e teus filhos serão iguais a ti. 


== 
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Ei 
Criança sujjúha que fazes na rua, 
jogando peteca de funda na mão ? 
por que tu não vais pra tua casa, criança ? 
cão tens, porventura, uma casa, criança ? 
não tens uma mãe, não tens um papai? 


Criança sujinha que fazes na rua, 

que podes lucrar dessa vida infantil ? 
Criança sujinha tu não és culpada. 

Mas porque motivo lançaram-te ao léu ? 


Criança sujinha, teu pai onde vive? 

Tua mãe?... ah! tua mãe o Senhor já levou, 
morreu, que coitada! de tuberculose 

e deixou-te jogada no mundo sem dó, 


Teu pai?... ah! teu pai, eu já; sei sua história, 
espancava, coitada, a tua mãe infeliz, 

vivia jogando nas portas poentes 

dos mais depravados e vis botequins. 


E hoje, criança, tu vives na rua, 
tu serás mais tarde igual a teu pai, 
não tens quem te veja, criança sujinha, 
criança sujinha, criança sujinha, 
o teu fim será igual ao fim do teu pai. 
10/10/1955. 


Clínica Odontológica 


DR. MOACYR G. ROSAS 
CIRURGIA — PROTESE — RADIOLOGIA 
Hora marcada — Fone 2153 


AVENIDA 7 DE SETEMBRO, 1001 
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parte, entronizando em poltronas gloriosas os príncipes da 
inteligência, que primam pelo cultivo do belo e pela irradiação 
solar do pensamento humano. 

Parintins também possui o seu sodalício de inteligência, 
necessidade que se fazia sentir imperiosa, terra que sempre 
foi.de homens que dignificaram o Município e o Estado com 
os revérberos do espírito. 


Nomeado Vigário da paróquia de Nossa Senhora do 
Carmo, logo aos primeiros dias de minha permanência na 
gleba parintinense, percebí de perto a fulguração de belas 
“inteligências, dadas ao estudo, à leitura, ao cultivo das coisas 
do espírito. Foi quando uma descarga elétrica me iluminou 
a mente: a idéia radiosa e triunfante da fundação de um 
sodalício de letras! E surgiu o Centro de Cultura de Parin- 
tins, alto cimo inundado de luz, onde pousam as águias mentais 
aa futurosa terra! 


O Centro de Cultura de Parintins deverá seguir o roteiro 
luminoso dos sodalícios congêneres: elevar o nível intelectual 
dos parintinenses pelo cultivo das letras, a serviço de uma 
superior cultura. Não deve limitar-se às sessões pomposas 
de posse, para receber em seu grêmio novos membros, mas 
exercerá influência decisiva e vitoriosa no engrandecimento 
cultural da terra. Seus membros promoverão os fins estatu- 
tários através de discursos, palestras e conferências nas gran- 
des datas nacionais, para a glorificação dos homens ilustres 
ou para 4 objetivação de outros motivos de inteligência. 
Receberá, também, com festa e com esplendor as figuras notá- 
veis que passarem pela terra de Furtado Belém. Espíritos 
cultivados irão, talvez, a Parintins, unicamente atraídos pelo 
Centro ide Cultura, no desejo elogiável de proferir palestras 
e conferências, ou de tomar contacto com os próceres inte- 
lectuais da região E, como os aviões só descem quando há 
pistas para a aterragem, o Centro de Cultura há-de ser um 
grande aeroporto iluminado, a permitir o pouso dos possantes 
“constellations” da inteligêncial!... 


A minha previsão já se realizou. Na luminosa presidên- 
cia de Alípio Paes de Azevedo, espírito cintilante e enamorado 
de tôdas as belas causas, o Centro prestou esplêndida home- 
vagem ao acadêmico Dom Alberto Gaudêncio Ramos, Arce- 
bispo Metropolitano, quando foi a Parintins instalar a nova 
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Prelazia. Saudado pela palavra colorida, sempre rica de 
emoções, de Hermógenes Ramos, talentoso causídico, o Pastor 
da Arquidiocese de Manaus proferiu maravilhosa oração 
acadêmica, enchendo o recinto com o clarão solar de seu 
espírito privilegiado. 

A semente foi lançada. A árvore já se adorna de flôres 
e já oferece os primeiros frutos. Que os sócios do Centro, 
meus diletos confrades, prossigam sem esmorecimentos nessa 
tarefa preexcelsa de iluminadores de almas e semeadores de 
luz, na conquista infatigável da glória e da imortalidade! 


ES >> 


SAUDADE 


ALZIRA QUEIROZ SAUNIER 
(Do Centro de Cultura de Parintins) 


Esta saudade que em meu peito móra 
E' tão grande e profunda, -que a alegria 
Que amenizava o meu viver outróra 
Hoje é uma névoa, merencórea e fria. 


Um véu me envolve o coração agóra, 
Num poente de mágoa e nostalgia... 
E a sombra do passado, de hora em hora, 
Perpassa ao longe, pálida e sombria. 


Meu coração envólto na tristeza, 
Só encontra suave alívio na lembrança 
De ver desfeita, em breve, esta incerteza. 


Que traz o meu viver acabrunhado. 
E faz que eu viva sempre na esperança, 
Sonhando um sonho que já foi sonhado! 


R. B. BAPTISTA 


A CASA DOS BONS ARTIGOS 
RUA RUI BARBOSA, 74/82 
PARINTINS — AMAZONAS — BRASIL 
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PADRE JORGE FREZZINI 
(Do Centro de Cultura de Parintins) 


. Numa noite estrelada do Oriente, num estábulo de 
Belém, na humildade e na pobreza um gemido de criança 
faz sobressaltar o coração da Virgem Mãe. O mesmo gemido 
arranca lágrimas do casto José que contempla estasiado o 
Menino Deus! 

Uma estrêla a mais se acende no céu, os Anjos cantam 
elegres sôbre a choupana, anunciando aos homens de bôa 
vontade uma mensagem de paz. 


Os pequenos sentem tôda a íntima poesia do conjunto 
bonito; guiados instintivamente por um mágico entusiasmo, 
por uma euforia inexplicável, procuram a gruta onde está o 
menino humanamente fraco e pobre como êles. 

O milagre dos Anjos que cantam no céu para êles, é 
uma prova concreta da grandeza de Jesus. 

Sabem que é grande, e sentem a necessidade de vê-lo, 
ce pegá-lo, de amá-lo. 

Bem-aventurado os pequenos ! 

Para êles, a lógica é fonte de amor e de ação. Para êles, 
conhecer, é querer, é agir. 

Os “sábios”, não; êles não querem ser assim! Enxergam 
a estrêla, perscrutam a Escritura, discutem entre si e conhe- 
cem que o Messias esperado já nasceu; mas não se mexem, 
trancam-se na cidadela da orgulhosa ciência humana. Quando 
sc mexem, é só para perseguí-lo e matá-lo. 

O humilde, porque é lógico, tem o seu centro em Deus; 
q soberbo, porque é falso, tem como centro de tudo o seu 
egoismo. 


Os pequenos vêem a grandeza de Jesus e sentem necessi- 
dade de valorizá-lo; sentem-se bem, êles pequenos, perto do 
único Grande. 

Os orgulhosos invejam a grandeza de Jesus, temem que 
a falsa grandeza deles se desvaneça diante do esplendor de 
Jesus, e, por isso se retiram distantes atraz das trincheiras 
do desdém. 

Quizera eu ser humilde também para sentir profundamen- 
te a poesia e a fascinação do Natal! 


1 


co sãos 


Educando | para a Saúde 


ALÍPIO PAES DE AZEVEDO 
(Do Centro de Cultura de Parintins) 


Hodiernamente, concebe-se a saúde como “o estado de 
completo bem-estar físico, mental e social”. 

Na dependência do solo saneado, das medidas de preven- 
ção contra as doenças, de uma alimentação adequada, do 
repouso indispensável, da recreação, está a conservação da 
saúde. E 

Não podemos admitir no século em que vivemos, onde 
as maravilhas da ciência em.todos os setores são postas em 
evidência, que as tradições errôneas dos nossos avoengos 
perdurem, que as abusões sejam acreditadas. Desenvol- 
veu-se o intelecto do homem, capacitando-o a surpreender a 
biologia dos infinitamente pequenos, aperfeiçoou-se a ciência 
ce Lavoisier, tornou-se mais objetiva a medicina, num atesta- 
ão evidente de evolução, propiciando à humanidade, um porvir 
radioso. 

Diante desses fatos, urge orientar as masas, pôr ao 
alcance do povo, meios e hábitos sanitários, melhores que os 
usuais. 

Cabe aos órgãos de Saúde Pública, o trabalho de escla- 
recer a comunidade sôbre tão importante problema, nortean- 
do-lhe o caminho a seguir. 

Sabemos existirem pessõas que às vezes cumprem a sério 
as indicações que lhes são dadas, enquanto outras não o fazem 
e pouco sabemos a respeito de como vaticinar a atuação do 
ser humano, pois este não se sujeita a regras fixas. 

E' de bôa técnica em se tratando de educar a comuni- 
dade, lançar-se mão de organisações de grupos, visto que, por 
meio deles, a personalidade se desenvolve e se expande. 

Entre os grupos naturais constituidos pelas instituições 
sociais, tem papel preponderante a família. Junto a ela 
devem ser ministradas informações, regras de higiene, pois 
sabemos que é na família que se formam hábitos que o indi- 
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viduo leva para tôda a vida, difíceis de modificar ou desarrai- 
cá-los. Cumpre pois nesse grupo, solidificar pela educação 
cem conduzida, os alicerces básicos da saúde. 

A escola desempenha papel preponderante na comuni- 

dade. Atravez dela organizam-se vários grupos e a sociabili- 
dade assim adquirida, favorece o desenvolvimento da educa- 
ção sanitária. Atuando o professor como um lider, suas atitu- 
des são refletidas nos alunos, cabendo-lhe orientá-los na práti- 
ca de hábitos higiênicos. 
- Constitue a igreja prestimoso meio para o trabalho edu- 
cecional em grupo. Deve o sacerdote tomar conhecimento 
do problema e pela influência que exerce nesse setor, de muita 
valia será o trabalho desenvolvido em benefício da saúde de 
seus semelhantes. 

Finalmente, na base de organizar os diferentes grupos, 
com planejamento adequado, levando sempre em conside- 
ração a receptividade, ajustando o modo de trabalho mais 
apropriado à solução do próblema, conseguiremos com provei- 
to, educar a comunidade para ter saúde. s 

A preocupação pela saúde está a exigir nos dias que 
correm, onde a seleção de valores individuais cada vez mais 
se acentúa, u'a melhor atenção por parte dos poderes consti- 
tuíidos, a quem cabe q precípuo dever de cuidar do magno 
problema. 

Valorizando o homem nacional, tornando-o mais capaz, 
dando-lhe por conseguinte um “estado de completo bem-estar 
físico, mental e social”, está a nação fomentando o seu desen- 
volvimento econômico, tornando seu povo forte, favorecendo 
um ambiente, onde a vida se torne mais amena. 
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TOBIAS BARRETO 


no Cenáculo de Parintins 


ARTHUR VIRGILIO 
(da Academia Amazonense de Letras) 


Tive conhecimento de que uma das poltronas do “Centro 
Cultural de Parintins”, fundado naquela cidade do baixo Ama- 
zonas, recebeu no solene batismo literário, o nome aureolado 
de TOBIAS BARRETO DE MENEZES, de cujo culto sou 
fervoroso devoto. 

Entendo que todo brasileiro tem o dever de zelar pela 
viva lembrança daqueles que glorificam a Pátria e a huma- 
nidade, fazendo, assim, obra louvável de reconhecimento e 
gratidão. 

E' sabido que todo homem tem o seu dia e a sua história. 
O de Tobias é o do seu aparecimento na vida, tocado por Mi- 
nerva — a deusa da sabedoria. 

A sua história, em fiel resumo, é esta: Descendeu do mo- 
desto e honrado casal — Emerenciana—Pedro Barreto de 
Menezes, em 7 de junho de 1839, na Vila Real de Campos, 
Sergipe. Na idade própria, fez o curso primário, em seu torrão 
natal. Aos 12 anos, estudava com proveito, latim e música; 
e aos 15, já produzia bons versos e apreciáveis trechos musi- 
cais. Aos 16, era professor primário da Vila de Lagarto. Aos 
17, deixou a casa paterna e foi ganhar o pão de cada dia, 
como professor das referidas disciplinas. Aos 18, era professor, 
por consurso, da cadeira de latim, na Vila de Itabaiana. Aos 
22, deixou seu Estado, para abraçar a carreira eclesiástica. 
Internou-se no Seminário Pequeno, da Bahia, de onde saíu 
no dia seguinte, recolhendo-se à noite a uma estalagem, que 
pouco tempo depois, ardia em chamas. 

Após um ano de hesitação e dificuldades, seguiu para 
a cidade de Recife. Prestou exames dos preparatórios que 
lhe faltavam, matriculando-se em 1864, na Faculdade de 
Direito. Ainda acadêmico, fez concurso para a cadeira de 
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Latim, do Curso Anexo, à Faculdade, e depois, para a Cadeira 
Ge Filosofia, do Ginásio Pernambucano, obtendo no julgamen- 
to das provas, o primeiro lugar. 


Em consequência de grave moléstia que o ameaçou de 
levá-lo à sepultura, sômente em 1869, 15 de novembro, rece- 
beu a láurea de Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Abriu um Colégio de Humanidades, que funcionou durante 
todo o ano de 1870. Em 1871, mudou-se para a Escada, 
cidade de Pernambuco, onde rasgou-se a estrada luminosa que 
c moço sergipano tinha que percorrer. Fez-se advogado. 
Autodidata, Tobias aprofundou-se no estudo de alemão, latim, 
grego, francês, inglês, italiano, e respectivas literaturas. Fun- 
dou e dirigiu jornais e periódicos, em português e alemão, 
Instruiu-se nas ciências e artes. Seu espírito vivia dialogando 
com Deus. Depois de 10 anos, voltou ao Recife, trazendo 
vasta cultura generalizada e alta capacidade de trabalho. 


Submeteu-se, com mais quatro abalizados candidatos, a 
concurso, para lente substituto da Faculdade, sendo classifi- 
cado em primeiro lugar. Foi um ruidoso certame científico 
que envolveu seus contemporâneos numa assombrosa atmosfe- 
re de intensa luz”, 


Clovis Bevilaqua refere que o “concurso de Tobias ecoou 
nos espíritos e nos corações, como o estrépito grandioso de um 
desabamento de ruinarias e o alarido alviçareiro de uma 
enchente que fertiliza os campos”. (Gumercindo Ribas decla- 
ra que “a recordação que a Faculdade de Direito guarda do 
concurso de Tobias, é a de um acontecimento de tão alta 
significação, que marca o ponto de partida de uma nova fase 
do desenvolvimento intelectual do País”. 


Podia citar outros documentos sôbre o memorável certa- 
me, firmados por autoridades, como Silvio Romero, Faelante 
da Câmara, Martins Junior, e outros tantos filósofos, juristas, 
críticos e literatos, fazendo indefectível justiça aos méritos 
ao pensador austero, filósofo profundo, jornalista doutrinário, 
polemista destemido, jurisconsulto brilhante, crítico admirável, 
literato consumado, poeta mimoso, orador, eloquente, infla- 
mado, musicista exímio. 


O sábio alemão Haeckel disse que lhe parecia que Tobias 
pertencia à raça dos grandes pensadores. 
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Na Faculdade, Tobias, além de outras matérias, lecionou 
Teoria e Prática do Processo, Filosofia do Direito, Direito 
Público, Direito Criminal, e Economia Política. 


Correram mundo suas composições — DIAS E NOITES 
(poesias), POLÊMICAS, FILOSOFIA e CRÍTICA, MENO- 
RES: e LOUCOS, ESTUDOS DE DIREITO (2 volumes), 
ESTUDOS ALEMÃES, QUESTÕES VIGENTES, VÁRIOS 
ESCRITOS, CARLOS GOMES E SUA ÓPERA, SALVATO- 
RE ROSA, AS ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES DE FAUS- 
TO, BELINI, NORMA, além de trabalhos esparsos sôbre 
POLÍTICA, RELIGIÃO, etc. 

Deve-se notar que a celebridade do iniciador de uma 
nova ciência, o renovador da Filosofia e o reformador da 
idéia do Direito no Brasil, fez-se também reconhecida no 
estrangeiro. Tobias foi professor, honoris causa, do Instituto 
Livre de Francfort, da Universidade de Heidelberg e membro 
correspondente do Clube dos Kosmófilos, de Leipsig. 

De tudo quanto ficou exposto linhas atrás, conclui-se 
que está bem fundado o ato do “Centro Cultural de Parintins”, 
dendo a uma de suas cadeiras, o nome augusto do saudoso 
sergipano, que muito ajudou a preparar o futuro do Brasil. 


Congratulo-me, pois, e congratulo-me jubilosamente, com 
os componentes da mencionada literatura e com êles entõo 
hinos de louvor ao imortal Tobias Barreto, “espírito de bronze 
e de luz”. A sua glória viverá in seternum. 


Manaus, 29.12.55. 


as 
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O Sacerdote e o Mestre 


Escreve: GLAUCIO GONÇALVES 
(do Centro de Cultura de Parintins) 


NUM verdadeiro rasgo de ação e trabalho produtivo, 
vem o “CENTRO DE CULTURA DE PARINTINS”, sob a 
presidência honrosa e culta do insigne discípulo de Hipócra- 
tes, dr. Alipio Paes de Azevedo, lançar a lume o primeiro nú- 
mero de sua auspiciosa revista mensal a-fim-de melhor servir 
aos seus reais e sãos objetivos, na divulgação, embora modesta, 
ae pequenos trabalhos literários que, certamente, muito irão 
contribuir para o bom nome e progresso das letras parinti- 
nenses, . 


Para tanto, resolvi prestar, também, a minha pequenina 
percela de cooperação, escolhendo para dissertação o nome 
honroso do dedicado e culto sacerdote Pe. Raimundo Nonato 
Pinheiro, nosso Presidente de Honra, a quem devemos a fun- 
dação do nosso futuroso Centro de Cultura e membro desta- 
cado da Academia Amazonense de Letras. 


Reconheço perfeitamente ser desnecessário tecer qual- 
quer comentário que se relacione à capacidade intelectual 
dêsse gigante das nossas letras, cujo conceito literário o tem 
nivelado às maiores culturas dos nossos dias, isto, através da 
divulgação de livros e artigos que são, para os entendidos, fi- 
ríssima nata da literatura contemporânea. Entretanto, longe 
qe qualquer pretensão, apenas por um dever de gratidão e 
pelo muito que me fez admirar o venerando mestre do nosso 
idioma, resolvi escrever essas desataviadas linhas, simples- 
mente, à guisa de cooperação. 

Como todos sabemos, esteve há pouco tempo entre nós 
& figura exponencial do grande sacerdote Pe. Nonato Pinheiro 
que, por determinação superior, veio até cá, em missão de vi- 
gário, dirigir os destinos da nossa Paróquia, em substituição 
ao Pe. José Victor que naquela altura se encontrava ausente. 

Pe. Nonato, que possui o divino privilégio da inteligência, 
em aquí chegando, tratou logo de desempenhar com acêrto a 
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sua gloriosa missão, empregando para isso tôda a sua ativi- 
dade num autêntico trabalho de doutrinação cristã; em cujas 
práticas e conferências memoráveis conseguiu difundir no es- 
pírito acatador dos fieis a palavra encantadora e bela dos Sa- 
grados Evangelhos de Cristo. Apesar do pouco tempo que aqui 
passou, teve o Pe. Nonato um trabalho verdadeiramente elo- 
giável, cujo resultado positivo muito facilmente se vê, na sua 
fundação de irmandades e congregações católicas objetivando 
maior congraçamento entre os fieis que, com mais frequência 
passaram a ouvir a palavra amiga, culta e doutrinante do ilus- 
tre tonsurado que costuma transformar o púlpito em altar de 
sabedoria, sendo êle a imagem coruscante da eloquência. 
Dessarte, pude melhor observar e admirar a capacidade ex- 
traordinária do notável eclesiástico que, em verdadeiros lam- 
pejos de sabedoria, marcou, rápidamente dias de glórias para 
Parintins. 1% 

"ei Pe, Notiato não olhou com carinho, apenas, para os as- 
suntos religiosos em questão, mas também, o lado social, haja 
vista a criação das DAMAS DE CARIDADE que, unidas 
aos IRMÃOS VICENTINOS, vêm prestando relevantes ser- 
viços humanitários à pobreza desamparada que, aquí, como 
nêste Brasil afora, reina e campeia. E, para coroar a sua gran- 
de. obra, eis que lhe surge mais um pensamento, a fundação 
do nosso querido e promissor “CENTRO DE CULTURA DE 
PARINTINS”. Como se vê, tôdas essas idéias magníficas par- 
tiram dêsse cérebro raro que, em constante ebolição, irradia 
inteligência e suscita pensamentos dos mais lindos e colossais. 


Para terminar êste descolorido comentário, apraz-me di- 
zer que Pe. Nonato está no meu conceito como Rui Barbosa 
para o ilustre escritor patrício Graça Aranha: “E' um dêsses 
homens que se poderia chamar os acumuladores das fôrças 
intelectuais de uma geração”, 


O NATAL 


MOACYR ROSAS 
(da Academia Amazonense de Letras) 


Talvez bem poucos saibam que o Natal, a mais envol- 
vente festa do Ocidente, proveio da Roma pagã. Esta, por 
sua vez, herdou-a dos persas. O que há, porém, de interessan- 
te a assinalar é, como tôdas as situações de referência a Cristo, 
G crescente júbilo que, pelo Natal, afoga tanto os corações 
daqueles que professam o cristianismo como os dos que reve- 
renciam outras religiões. 

Quase todos os povos e, acentuadamente, o latino, duran- 
te todos os mêses, têm a atenção voltada para o dia da cele- 
bração do nascimento de Jesus. Notam-se, todavia, divergên- 
cias no dia e no mês da data festiva, sem contudo esmaecer o 
entusiasmo nas celebrações. Ainda uma vez se confirma que 
a crença é orientada pelo coração exclusivamente e não pela 
razão. Eis porque o Natal, na Holanda, com a grandeza pró- 
pria dos povos cultos, é festejado a seis de Janeiro, chaman- 
do-se a esta data o dia de São Nicolau. Na Europa, confun- 
de-se Nicolau com Noel, pois ambos, sorrateiramente, à noite, 
presenteiam as crianças. Noel pode ser simultaneamente uma 
reminiscência bíblica e uma lenda. Enquanto que São Nicolau 
foi um virtuoso bispo de Mira que, em consequência das 
perseguições e torturas dos asseclas do Imperador Diocleciano, 
se tornou mártir e foi canonizado com o nome de São Nicolau. 
Conta a tradição que era costume seu presentear, secretamen- 
te, as crianças na noite de Natal. 

Não sômente se verificou desacôrdo na data natalina, 
mas também na maneira pitoresca de a festejar. 

O lidete (natal), na Abissínia, é celebrado nos primeiros 
oito dias de Janeiro e a cerimônia consiste numa procissão 
majestosa que assiste à consagração da água, prêviamente 
coberta de rosas, onde se atiram repetidas vêzes moças e 
mancebos, celebrando, assim, o batismo. 

Na Rússia dos Czares, os festejos se iniciavam na noite 
de São Silvestre e terminavam na véspera do dia de Reis. O 
povo aglomerava-se numa espécie de feira e deslizava em 
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patins ou trenós sôbre o gêlo, debaixo de um constante céu 
plúmbeo, vendendo chá, bolos, carne de urso e outras iguarias 
deliciosas ao paladar do povo eslavo. Nas casas residenciais 
colocavam ao centro da mesa, repleta de acepipes, uma única 
e grande vela que era acesa pelo chefe da casa. Era essa a 
única luz em tôda a residência. 

Estas discordâncias de datas, parecem-nos incoerentes à 
primeira vista. Entretanto, têm sua razão de ser, sabendo-se 
que ninguém indica ao certo em que dia nasceu ou morreu 
Jesus. Nenhum historiador, a exemplo de Flavio Josefo, que 
não deixou unicamente de catalogar em sua obra êste fato, 
mas também não mencionou a influência de Cristo em sua 
época. Explica-se. Josefo era judeu e nenhuma raça foi acoi- 
mada de hipocrisia pelo Rabino de Galiléia como a Judáica. 
Antiguidades Judáicas vingou-se, por isso, silenciando em tôr- 
no do nome do legítimo Filho de Deus. E ainda sôbre a data 
do nascimento e da morte de Jesus, nada se encontrou nos 
Evangelhos. 


Depois de um século da morte do Redentor, o seu nasci- 
mento era celebrado com pungntes cânticos. Só decorridos 
três séculos e meio, a bula do papa Julio I oficializou o nas- 
cimento de Cristo a 25 de Dezembro. 

Não se sabe ao certo o que foi que levo uo papa Julio 1 
a determinar o aniversário do Filho de Deus a 25 de Dezem- 
bro. Se obedeceu a uma inspiração celeste ou a um cálculo, 
pois era naquele dia que o romano festejava o Natale Solis 
invicti, consagrado ao sol, cuja luz devia predominar sôbre a 
noite. O cler oromano achou por bem explicar que, segundo os 
Evangelhos, “a verdadeira luz do Mundo é Cristo”. Asssim,, 
substituir o sol por Cristo foi atitude mais acertada. 

Monsenhor Duchesne, com raciocínio profundo, dá uma 
simbólica explicação, recorrendo-se da astronomia. Como em 
religião tudo se explica dogmaticamente, os argumentos do 
sábio religioso são acatados com muito respeito. 

Mostrou profunda sabedoria quem disse que o culto re- 
hgioso só é grande quando parte do coração. 

Sumariando, o Natal é a festa que funde e renova as ami- 
zades. Na fase natalina os homens que mais desenvolvem as 
suas atividades são os estafetas, na sua missão de cordialidade; 
e, pelo visto, indubitavelmente, ainda é o amor de Cristo que: 
reflorece nos corações dos homens, 


— 26 —. 


DEZEMBRO 


MARIA DO SOCORRO BENTES DE FARIAS 
(Do Centro de Cultura de Parintins) 


Todos os meses têm, como se fôssem possdneç- as suas características 
muito próprias. 

Maio — o mês de Maria, das flôres, das noivas e da poesia. 

Junho — suas fogueiras, seus balões, suas trovas; — é o mês que 
nos parece mais brasileiro. 

Setembro com seus encantos primaverís. Assim os outros... 

Finalmente surge dezembro que na sua complexidade parece ter 
um pouco de cada um dos outros onze meses; 

A esperança, do janeiro; a orgia, do fevereiro; a serenidade, do 
março; a piedade do abril; do maio, o encanto e a poesia; a alegria, 
do junho; a simplicidade, do julho; a frieza, do agosto; 'a galhardia 
florida, do setembro; a cisma, do outubro; a tristeza, do novembro... 
Tôdas estas qualidade se fundiram em um só mês, por isso que temos 
êste dezembro tão diferente, e, personalíssimo. 

Dezembro — o mês das festas! 

A Conceição Imaculada de Maria, é uma festa que convoca o mundo 
católico a meditar sôbre um dos sagrados dogmas da Igreja. Com esta 
comemoração a 8, o dezembro se oferece um pouco à Virgem. 

A 8 de demezbro, também, se comemora a “Justiça” virtude que 
atribui a cada um aquilo que lhe pertence. Este dia é portanto, dedicado 
aos magistrados, e funcionários encarregados de aplicar a lei. 

Agora são os sinos que participam à humanidade, uma outra festa! 

São os anjos que entoam com vozes maviosas, o “Gloria in excelsis 
Deo"! Sim, chegou o Natal de Jesús!... Parecenos estar aí a razão de 
ser do dezembro. Realmente, o dezembro nasceu para ser o mês do 
Menino, do Messias esperado com tanta ansiedade. Ele que havia de 
trazer a Redenção dos povos. Que havia de ser a Vida da humanidade; o 
consôlo dos atribulados; a fortaleza dos pequeninos; êle que havia de 
distribuir entre as populações o amor, a bondade, a caridade... Ele 
chegou num dezembro... 

Dezembro, um ano que finda! 

Vão-se com êle as nossas ilusões. .. Nascem novos propósitos, novas 
promessas... E, dezembro se vai, e, se esquece de comunicar ao Anr9 
Novo nossos pedidos. 

Aht dezembro, tu te fôste... Mas... outros dezembros virão!. 


a a 


Uma recordação 


MARIO V. GALVÃO 
(do Centro de Cultura de Parintins) 


Tarde silenciosa e tristel... 

Tarde de invernol... | 

Por tôda a parte uma tristeza indefinida e mansa... 
Assim como esta tarde, sinto a minha alma... 


Há qualquer coisa em meu ser que vibra com a mesma 
suavidade triste das notas deste entardecer chuvoso... 


Um crepúsculo nevoento cobre as margens do Rio 
Mar... A 
Sôzinho, no meu tédio, deixo-me absorver nesta quietude 
dolente, ouvindo lá fora o ruido cadenciado da chuva que se 
afina e cada vez se torna mais gelada... 

Gosto da chuva e muito especialmente do seu tamborilar 
na tolda do navio, porque me faz recordar com certa emoção 
esse venturoso dia em que nos conhecemos... 

Foi por uma tarde vagarosa de inverno que embarcaste 
triste e sózinha, como eu embarquei sózinho e triste; mas, 
quando me falaste, senti que tua alma era feita de fragmentos, 
de sonhos e devaneios... 


Gosto de recordar!... 

A recordação vem esmorecida, mas pousa e fica A 
alegria vale sobretudo pelo fio de doçura que deixa na saudade 
nevoental... . É 

Sinto-me feliz, recordando com doçura, essas noites vivi= 
das a bordo daquele “calhambeque”, contemplando extasia- 
demente o céu pontilhado de estrelas e a merencórea lua, 
eterna companheira dos corações apaixonados... 

Recordar, é uma forma de gratidão!... 

Quem deixará de recordar uma viagem alegre como essa 
que fizemos, onde tudo diante de nossas vistas é um motivo 
de recordação ? 
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Quem poderá evitar os caprichos do Destino ? 

Baralhadas as cartas, a sorte foi lançada. 

Semelhante a náu em meio à procela, vamos nós agora, 
palmilhando a estrada, tortuosa e núa... 

Tú, sôzinha, chorando a ausência minha, eu sózinho, 
chorando a ausência tua... 

Tinhas que surgir no meu caminho, para glorificação do 
nosso amor... 

E, chegaste a tempo de repartir comigo as horas doces 
e amargas dessa viagem... 

A medida que as horas correm e os dias avançam, mais 
sinto a glorificação e a inviolabilidade deste amor... 

Vivamos pois para este grande amor!. 

Nada de esmorecimento, nada de requezs, porque estas 
pertencem aos depauperados de espírito. . 

Quantas vezes no silêncio da noite a tua imagem peregri- 
na, surge aos meus olhos, semelhante à aparição do Anjo da 
Esperança nas trevas do condenado... ' 

E esta imagem alenta a minha alma requeimada pelo 
fogo da desdita... 

E senjpçe tú, em sonhos, nas minhas noites de atroz 
suudade;. risônha, bem humorada e com a alma sempre em 
festa... 

O' Déa da minha vida, consoladora de meus dias amar- 
gurados, julgo ver-te em tôda a parte como um Eis porque 
realmente, és o sonho eterno dos meus olhos... 

Tardes chuvosas, tardes vagarosas de sas Sr 

Noites enluaradas da Amazônia, vós sois minhas amigas 
diletas do coração, porque tendes sabido repartir comigo 
estouvadamente os momentos mais alegres e felizes da minha 
vida... 


TO 


Medida acertada 


Por ato do Exmo. Sr. Governador do Estado, 
foi nomeado, há pouco tempo, o dedicado e compe- 
tente funcionário da Fazenda Estadual, Sr. Raul 
Oran Prestes, para, em comissão, ocupar a elevada 
função de Administrador da Mesa de Rendas de 
Parintins. 

O Sr. Raul Oran Prestes, que possue a noção 
exata do dever e que, por isso mesmo, vem pautan- 
do a sua vida pública no caminho reto da honesti- 
dade, tem desempenhado com real destaque o alto 
cargo que, merecidamente, lhe foi confiado. Ainda 
há pouco, numa visível demonstração de zêlo, vem 
o dinâmico administrador da Mesa de Rendas de 
Parintins, efetuar uma completa remodelação no 
prédio onde funciona aqueld repartição arrecada- 
dora do Estado, proporcionando, assim, um ambi- 
ente verdadeiramente sadio e confortável aos seus 
funcionários e contribuintes. Por outro lado, pode- 
mos ainda acrescentar a maneira eficiente como 
vem se conduzindo êsse antigo e honrado funcio- 
nário do fisco estadual, não perdendo um só instan- 
te em dar seguro combate ao inevitável contraban- 
do, a fim de melhor salvaguardar as parcas rendas 
do erário estadual. 

Por essas e outras razões é que nos fazem 
considerar acertada a medida acauteladora toma- 
da pelo atual chefe do executivo amazonense, em 
ter confiado a chefia da Mesa de Rendas local a 
um cidadão, cuja firmeza de carater não merece 
contestação. 

Ao sr. Raul Prestes, enviamos o nosso aplauso, 
fazendo votos que continui sempre merecedor da 
nossa estima e admiração, no fiel cumprimento de 
se udever. 


oi E ai 


PágINA INÉDITA 


Aureo Mello 


Com imensa satisfação para nós, reservamos, 
com especial carinho, uma das páginas de nossa 
revista, para, com a devida autorização, divulgur- 
-mos uma das mais belas e faiscantes poesias do 
inspirado e consagrado poeta amazonense AUREO 
MELO que, no cultivo das letras como da arte, 
tem honrado e dignificado o nome do Amazonas 
na sua Terra e no Brasil. 


PÁGINA INÉDITA DE AUREO MELO 


O Tapajós! a noite, e a lua, que levanta 

Seu dourado fulgôr por entre os matagais! 

— O Tapajós agora é agua triste, que canta 
Canções do meu Amôr que não voltará mais... 


Santarem! Foi aqui, na tua paisagem santa, 

Que eu muito, muito amei, com sonhos divinais... 
Inda tenho em minh'alma um rosto que me encanta 
E que o tempo, bem sei, não me trará, jamais... 


Tardes que ao longe vão, muito meigas, felizes, 
Tardes que ao longe vão, não haverá iguais... 
— Minutos que viví, crepúsculos, matizes 

Daquele lindo amôr, bem sei que não voltais... 
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Inda tenho em minh'alma os olhos de esmeralda 
Da virgem que eu amei com zêlos imortais... 

E se dela me lembro a minha fronte escalda 

E eu choro a meu amôr que não voltará mais... 


A vida tem desvãos, caminhos misteriosos 

Que nos levam, sem vêr, por rumos desiguais... 
Por certo o meu Amor foi um desses piedosos 
Mártires que o Destino, a qualquer tempo, faz... 


Eu não sei bem porquê, Lindalva, me fugiste 

E eu te fugi também, há muito tempo atrás... 
Vivemos... fui feliz... venturas mil fruiste... 
Mas... eu volto a te amar, nas horas noturnais... 


Volto a te amar! Bem sei, não tenho esse direito 
Que macula a nós tres, com seus dedos fatais... 
Mas se eu sinto um vulcão irromper no meu peito 
Nestas horas, que eu sei que te tão perto estás... 


Perdoa, meu amor, se eu, como um louco, escrevo 
Palavras que te irão maguar cada vez mais... 
Mas não posso esquecer-te agora e nesse enlêvo... 
Eu falei de um amôr que não voltará mais... 


al, 
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Uma administração modelar 


MILTON LESSA MARINHO 


Pela sua posição geográfica, para quem sobe o rico e len- 
dário Amazonas, Parintins representa a sala de visitas do gran- 
dioso Estado do extremo norte brasileiro. 

Centenário em 1952, o seu progresso modorrento atesta- 
va o descaso e a incúria da maioria dos seus administradores. 

Entre os muitos que administraram êsse promissor mu- 
nicípio amazonense, podemos destacar João da Silva Mel, 
Leopoldo Neves, Souza Filho e Cap. Pedro Ferreira de Sou- 
za, administradores que deixaram algo em benefício da terra 
tupinambarana. 

Eleito em outubro de 1951, empossado, porém, a 14 de 
julho do ano seguinte, Gentil Augusto Belém, êsse modelar 
homem público, gigante na honradez e patriotismo, com três 
anos e cinco meses a frente da comuna parintinense após ha- 
ver recebido os bens patrimoniais do Município em verdadei- 
ro estado de ruinas e bastante individado, recebia uma sala de 
visitas empoeirada e suja, composta de móveis velhos e que- 
brados. 

* Pondo a prova o seu dinamismo realizador, Gentil Au- 
gusto Belém, a 31 de janeiro de 1956 irá entregar ao seu su- 
cessor uma nova sala de visitas que honra qualquer povo cul- 
to e civilizado como a atestar que ainda existem homens dig- 
nos capazes, nesta terra de Ajuricaba, capazes de grandes em- 
preendimentos. : 

Entre os inúmeros trabalhos de Gentil Augusto Belém 
podemos destacar os seguintes: 1.º — Ramal rodoviário para 
a parte Leste do Parananêma; 2.º — Ponte de cimento arma- 
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do na estrada Parintins-Parananêma; 3.º — Mercado Munici- 
ral de S. Benedito. 4.º — Usina de Luz no Bairro de S. Be- 
redito; 5.º — Restauração da Escola Rural; 6.º — Restaura- 
ção do Matadouro Público; 7.º — Rampa de acesso ao Mer- 
cado Público; 8.º — Restauração do prédio da Prefeitura Mu- 
nicipal e aquisição de mobiliário para a mesma; 9.º — Insta- 
lação própria para a Câmara Municipal e aquisição de mó- 
veis para a mesma; 10.º — Jardim da Infância; 11.º — Nova 
Usina de Luz para a Cidade; 12º — Garage Municipal; 13.º 
— Prédio novo da Usina de Luz na Vila Afonso de Carvalho; 
14.º — Restauração do serviço de luz na mesma Vila, com a 
aquisição inclusivê de gerador novo e com o triplo de capa- 
cidade do anterior; 15.º — Parque Infantil; 16.º — Aquisição 
de dois prédios para o Município na Vila Afonso de Carvalho; 
17º — Reconstrução do Trapiche Municipal (recebido em 
ruinas); 18º — Construção de 120 metros de cais do porto; 
19º — Lavanderia flutuante no Igarapé da Francesa; 20.º — 
Construção de serviços de exgôtos para escoamento de água 
das chuvas na rua Vieira Junior e parte oeste da rua Amazo- 
nas; 21.º — Ampliação do Mercado Municipal; Obelisco do 
centenário da Cidade; 22.º — Restauração da praça Eduardo 
Ribeiro; 23.º — Restauração da rêde elétrica; 24.º — Insti- 
tuição de feiras-livres; 25.º — Aquisição de um trator e re- 
boques para a condução de carne verde e lixo domiciliar; 26.º 
— Prédio para as escolas municipais, em vias de conclusão; 
27º — Construção de passeios na rua Rui Barbosa; 28.º — 
Pintura geral em todos os prédios municipais. 


Pelo exposto, verifica-se uma realização mensal nesta fe- 
cunda e honesta administração, cujo chefe comunal, como es- 
tímulo e gxemplo, ao transmitir o cargo de Prefeito ao seu 
sucessor; poderá dizer-lhe: “Exemplo vos dei para que façais 
como eu fiz. Se, porém, não vos fôr permitido realizar o tanto 
que realizei, conservai, ao menos, o que deixo à posteridade 
ae minha terra”. 
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E” sublime ser mãe 


CANDIDA BRANDÃO PIMENTEL 
(Do Centro de Cultura de Parintins) 


Meia noite. A cidade dorme embalada pelo silêncio 
que reina por tôda a parte. Contemplando o angelical sem- 
blante da minha filhinha enferma e adormecida senti enorme 
apêrto em meu coração. E' que... há dois anos eu velava à 
essa hora outra filha; porém essa não dormia... Fitava-me 
insistentemente como que a suplicar um lenitivo para o seu 
sofrimento. De quando em quando murmurava baixinho: -— 
“mamãe? água.” — Eu trazia o copinho e o aproximava de 
seus lábios sedentos e ela, mal saciava a sêde que a devorava 
mergulhava outra vez em silêncio profundo e, nessa muda 
contemplação eu adivinhava a inevitável e terrível verdade. 
Ela ia morrer! Ia partir para o Além essa flôr pequenina que 
eu adorava. 


Em dado momento não resistí mais a angústia que estava 
sentindo e chamei os que dormiam. Pedi-lhes que viessem 
ver a minha Filha. Eu notava algo em seu rostinho que me 
apavorava. (O meu coração sentia que o seu fim estava 
próximo. Acorreram todos e tudo que nos ocorreu no momen- 
to foi feito no sentido de conservar essa Vida tão cara para 
nós! 


Chamaram o médico que se fêz esperar. Vendo-o entrar 
no quarto onde jazia prostrada a criança sentí um raio de 
esperança invadir meu coração; mas, logo se apagou ao depa- 
rar o rosto consternado do Esculápio. Ele, porém, não recuou 
ante a ameaça da poderosa intruza. Luta titânica a que ele 
travou!... Ainda dessa vez o seu esforço conseguiu lograr 
êxito, pois ao amanhecer a criancinha brincava quando wu 
abnegado Médico entrou. Então ele mostrou-se esperançoso 
na vitória. 

Mas o Destino tem os seus caprichos e, eis que embora 
ela houvesse passado o dia aparentando melhora ao entarde- 
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cer entrava em agonia para, nas primeiras horas da manhã ir 
tomar seu logar aos pés da Virgem Maria. 


Partiu minha filha. E eu fiquei atônita como que a 
ignorar a extensão da minha dôr. 

Vendo-a pálida, hirta, enregelada, as mãosinhas cruzadas 
ao peito em atitude de prece, julguei que minhas forças me 
abandonariam. Nesse dia tremendo compreendí que às Mães 
cabe sentir duas dôres diferentes que a nenhum outro mortal 
é dado sentir. — A de ter e de perder um filho. 


Aquelas que apenas sentiram a primeira reputam-na 
atroz, incomparável. Felizes estas mães!... Felizes porque 
apenas podem aquilatar a dôr física que é natural e que tem 
como lenitivo a esperança de logo ouvir o vagido do filho 
pequenino, contemplar, palpar e oscular enfim, o fruto bemdito 
do seu amor. Mas a segunda é mais profunda porque tem 
O dom de cravar em nosso peito um punhal que leva na ponta 
envenenada impressa uma palavra cruciante — Saudade, — 
Essa dôr não encontra lenitivo embora à custa de preces e 
esfôrço a mãe consiga sufocá-la, como quem sufoca com cinza 
a chama que arde, 

Outro filho que chega consola é bem verdade, mas não 
consegue apagar a centêlha que perdura no mais recôndito da 
alma, queimando levemente, mas queimando sempre... 

Que ouço? Será alucinação ? 

Minha filha despertou... Senhor, enlouqueci por certo! 
Ouço outra vez uma vozinha débil que me chama... 

— “Mamãe? Água”. 

Oh meu Deus, como doi a saudade! 

São já tres horas da manhã e à essa mesma hora há dois 
anos atraz a outra voou para o céu deixando-me banhada em 
pranto... 

Terei dormido e estarei ainda a sonhar ? 

Não. Foi Deus que quiz chamar-me à dôce realidade, e 
parece-me ouví-LO murmurar. 

— Levei-te uma filhinha sim, mas dei-te logo outra e 
Sou tão poderoso e é tão grande a misericórdia que de Mim 
emana que vendo-te assim tão desolada quiz chamar-te à 
realidade e fiz que esta que te dei em logar da que levei repe- 
tisse a mesma frase. Essa é tua. 'Toma-a nos braços. A febre 
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já passou e ela te sorri Não Me agradeces? Lembras-te 
ainda eu sei que foi o mesmo médico que assistiu âquela que 
hoje cuida desta e, no entanto com tão pouco conseguio 
curá-la. Porque temeste tanto? Não confias em Mim? Aí 
tens tua filhinha; mas não zeles apenas por seu corpo. Não 
esqueças jámais que dotei-a de uma alma que a ti assiste a 
cbrigação de plasmar.” 

Ao raiar a manhã uma paz suave como a brisa invadira 
minha alma. Então, em fervorosa prece agradecí ao bom 
Deus a graça de ver minha filha querida novamente a sorrir. 

E agora, bendigo a minha dôr. Bemdigo esse Ser podero- 
so e tão sábio que, fazendo-me sentí-la, ao mesmo tempo me 
mostrou que ser mãe é tão dôce e tão sublime que mesmo 
perdendo um filho pequenino aqui na terra, está-se ao mesmo 
tempo oferecendo um Anjo ao Creador |! 


CASA COHEN 


— DE mm 


|. S. COHEN 


End. Teleg.: ISCOHEN 
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OBRAS DE DEUS... 


Por ANTONIO SERGIO DA SILVA 
(Soc. Hon. do C. €C. P.) 


Sg' um filho nós temos, o peito transborda 
De mil alegrias, mil sonhos de amôr; 
Ninguem mesmo pensa, ninguem se recorda 
Que os nossos prazeres são sonhos da Dôr. 


Carinhos rebentam, o aféto se acorda! 

Se cae um borrifo, cobrimos-lhe o leito; 
Do sol nem um raio lhe toca; ele engorda 
E fala e faz graças ao pae satisfeito. 


Mas, áil! surge a morte, vae sacrificado 
O filho querido! Na cova atirado, 
Não tem mais desvelo, não tem mais carinho | 


E, quando intempéries, (sol, chuvas), acodem, 
Redobram-se as penas dos pais que não podem 
Velar o sepulcro do amado filhinho!... 


Aniversários: 


Dia 4 — Francisco Rodrigues de Souza. 


” Tereza Evangelista Santana. 

” Manuel Evangelista Santana. 
7 — Cinely Martins. 
” 


Aniversaria nesta data o Sr, JOAQUIM PRES- 
TES AZÉDO, pessoa bastante relacionada nos 


meios sociais parintinenses. 


8 — A Sra. Maria da Conceição Prestes Cohen, digna 


esposa do sr. Pichita Cohen. 
Oneglia Conceição Bulcão Saunier. 
” Gláucio César Martins. 

9 — Valdinete Santiago Gonçalves. 
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Transcorreu nesta data, o aniversário natalício da 
Exma. Sra. Da. Branca de Freitas Cantanhede, 
digníssima consorte do Sr. Tupy Cantanhede, 
conceituado gerente da SOCIEDADE DE CO- 
MÉRCIO E TRANSPORTE LIMITADA, com 
séde em Santa Maria da Vila Amazônia. A aniver- 
sariante que desfruta integral estima no seio da 
sociedade local, foi alvo de merecidas manifes- 
tações. 

Maria Garcinete Ferreira de Souza. 


Festeja mais um ano de feliz existência, o jovem 
Edson Bentes Farias, filho do casal Elesbão e 
Maria Farias, residente em Parintins. O jovem 
aniversariante que se encontra no Rio de Janeiro 
cursando Filosofia no COLÉGIO ANCHIETA, 
pertencente à COMPANHIA DE JESUS, onde 
se vem destacando pelos seus dotes d'alma e 
excepcional inteligência. 

Registra-se na data de hoje, o aniversário natalício 
do inteligente garoto ABRAHÃO MOYSÉS CO- 
HEN, filho querido do casal Moysés-Luna Cohen, 
do alto comércio local. 


23 — Por entre as mais vivas manifestações de alegria, 


q 
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festeja nesta data as suas 15 primaveras a encan- 
tadora senhorinha JÚLIA MOYSÉS COHEN, 
filha querida do casal Moysés-Luna Cohen, elemen- 
tos da nossa alta sociedade. À aniversariante que 
se vem destacando nos estudos como aluna do 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DO AMAZONAS, 
PARINTINS ILUSTRADA apresenta-lhe os 
votos de perenes felicidades. 


Na maior alegria do lar do casal Salomão-Syme 
Mendes, festeja nesta data, seu aniversário nata- 
lício, a senhorinhãa MESSODY SALOMÃO MEN- 
DES, filha dileta do distinto casal, e fino orna- 
mento da nossa sociedade. 

MARIA DE NAZARÉ CID VIEIRA. 


Acha-se em festa o lar do Dr. Hermógenes Ramos, 
por transcorrer o aniversário de sua digna esposa 
Sra. Da. JACY FROES RAMOS, dama que 
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desfruta de real estima no seio da nossa sociedade. 
RAIMUNDO FRANCISCO FALCÃO, funcioná- 
rio da agência local do BANCO DE CRÉDITO 
DA AMAZÔNIA. 

Bo Regosija-se nesta data, o casal Pichita-Conceição 
Cohen, por ver transcorrer mais um aniversário 
natalício do travêsso garoto ARMÍNIO PRES- 
TES COHEN, que por certo recepcionará seus 
inúmeros amiguinhos. 


” 29 — Prof. MARIA CARDOSO BULCÃO. 
” qr Aniversaria nesta data a senhorinha MARIA 
» STELLA BENTES DE FARIAS, filha do casal 
Elesbão-Maria Farias. 


” 31 — Transcorre nesta data, o aniversário natalício da 
Exma. Sra. D. ANA AUGUSTA NINA DINEL- 
LY, professora do Grupo Escolar “Araújo Filho”, 
e esposa do Sr. Expedito Dinelly, alto comerciante 
de nossa praça. 


Os que viajam: 


Regressou a 6 do corrente, da capital do Estado, o Revmo. 
Sr. Pe. ARCÂNGELO CERQUA, vigário geral da Prelazia 
de Parintins, que fôra àquela cidade, a fim de tratar assuntos 
que dizem respeito à Prelazia recentemente instalada. 


*o* x 


De sua.vijagem de férias, chegou a esta cidade, pelo navio 
“Leopoldo Péres”, o sr. OSMAR MOURA, gerente da filial 
das lojas “A PERNAMBUCANA” nesta cidade. O viajante 
que se fêz acompanhar de sua exma. esposa, foi carinhosamen- 
te recebido por seus amigos. 

: É *o* 

Acompanhada de seus filhos GERSON e DANILO, via- 
you pelo navio “Leopoldo Péres”, com destino a Manaus, a 
Exma. Sra. D. ALDA PAES DE AZEVEDO, digna esposa 
co dr. Alípio Paes de Azevedo, Presidente do CENTRO DE 
CULTURA DE PARINTINS. 


anda 


Não aúmito Academias sem ação 


(Discurso proferido pelo confrade 
ROZÁRIO NETO por ocasião de seu 
ingresso no Centro de Cultura de Parin- 
tins.) 


x 


As minhas primeiras palavras são de agradecimento a 
todos êstes que vivem dentro desta casa de saber a vivificar, 
desenvolver e projetar as letras desta terra amazônica. 

Estou certo que foi o fruto de vossa extensa bondade, 
que trouxe êste humilde admirador das artes para o convívio 
sublime e honroso dêste grande e admirável silogeu.. 

Deixo aqui o registro do meu reconhecimento a esta 
nobre pleíade de amigos, homens de letras que são, e que 
honram a intelectualidade amazônica. 

Êste momento traz, consigo, para mim satisfações todas 
especiais, quando me .vejo cercado de espíritos luminosos, 
capacidades elevadas, culturas refinadas que erguem o faixo 
aa cultura parintinense. 

E rejubilado, nesta hora augusta para minh'alma que 
deixo consignado aqui o meu reconhecimento a estes novos 
amigos, por essa gentil atitude vossa que encaro também, 
cumo uma prova da cordialidade que existe entre os filhos 
dos dois grandes Estados nortistas. 

*om 


Tenho encarado sempre as associações culturais, como 
portentososos cultuadores da inteligência humana, como for- 
midáveis sustentadores do vigor da língua, das letras e das 
artes, e um poderoso fator de estímulo e elevação do nível 
cultural do povo das regiões onde estão instalados. 

As Academias, os centros culturais, ou as meras reuniões 
ocasionais de homens de cultura, de uma terra, trazem dentro 
ae si, já pelo ambiente que produzem, já pelo atestado de 
vitalidade das coisas do espírito, já pelo incentivo que produ- 
zem, para o estudo e cultivo do intelecto,. trazem elas, dizia 
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eu, um magnífico conteúdo de finura intelectual e geram em 
seu redor atmosfera de refinamento e beleza espiritual, o que 
bastaria para justificar a razão de suas existências. 

As agremiações desse gênero, nascem quasi que sempre 
pelas mesmas razões, elas se formam por contingências seme- 
lhantes âquelas que levaram a humanidade a se congregar em 
sociedades organizadas. 

O ser humano, seja êle de qualquer parte do globo, não 
tem suportado a vida isolada, a' vida longe de outrem que lhe 
sirva quando há necessidade, a vida distante da ajuda e da 
harmonia de outro ser com quem faça sua vida mais divertida 
e mais completa. Há, assim, uma necessidade imperiosa, 
mesmo anterior a um determinismo, que queiramos admitir, 
há uma necessidade que o estimula, que o projeta para junto 
do seu semelhante. E' preciso se aproximar, urge que se 
unam os homens para que se tornem mais fortes, para que se 
defendam do inimigo ,com mais segurança, devem se unir, se 
congregar, e ainda por um contingente de ordem biológica, e 
por isso mesmo, uma das razões mais importantets, qual seja 
na intenção da sobrevivência, preservação e continuação da 
espécie. 

Destarte, tem o homem, que se apoiar um no outro infa- 
hvelmente, e até hoje ninguem dirá que não precisa do seu 
próximo. 

Desse inexorável destino a que seguiu o homem resultou 
a formação dos núcleos populacionais, a princípio, um aglo- 
merado de vidas em condições precárias, mas que se foram 
desenvolvendo naturalmente, aperfeiçoando e se espalhando 
tecnicamente, construindo mais tarde as coletividades organi- 
zadas de hoje. Surgem, assim, os Estados, as nações. E, 
dessas sociedades que se foram formando ninguém poderá 
ficar a margem como opinava aquele: pensador francês. De 
nada valerá praticamente a opinião de Jean Jack Rousseau 
diante dêsse determinismo, diante da realidade histórica. 

Diz Rousseau que o homem primitivo era melhor. Que 
v homem isolado, sem o contacto com a sociedade êle se con- 
serva bom, puro sem maldade e são, porque não sofre os 
coativos efeitos corruptivos da sociedade. 

Não restam dúvidas de que as sociedades têm-se descui- 
dado, de certo modo, e até demasiadamente algumas, do apri- 


a dAL 


PARINTINS ILUSTRADA 


moramento de seus costumes, tem se despreocupado da me- 
lhoria do nível moral e social; não se pode deixar de sentir 
que há uma vertiginosa decadência na moralidade, no respeito, 
1a dignidade humana. Mas não são, entretanto, estas razões 
aue justificariam a atitude de alguem a se inclinar ao regresso 
da humanidade a um padrão de vida rude e grosseiro, como 
o da idade da pedra lascada ou polida. Com a aproximação, 
o homem progrediu e a técnica, quer nas artes como nas ciên- 
cias atingiu grau tão elevado que o ser humano encontra hoje 
com mais razão a justificativa da sua conservação sôbre a 
crosta terrestre. E' imperiosa a vida em comum e nem o 
selvagem deixou-se ficar no isolamento, sem procurar um outro 
ser com quem pudesse repartir suas alegrias e suas tristezas, 
suas aspirações, suas lutas e suas conquistas. 


Assim dessas contingências, sobretudo, humanas, nasce- 
ram as coletividades que se apresentam como nações e Esta- 
cos organizados como o que vivemos, onde florescem as ciên- 
cias e as artes e as letras. 


E ainda, dentro destas coletividades, mesmo em contacto 
cotidiano com o próximo, na rua ou em casa, os homens distri- 
buidos em classes, de acôrdo com o ramo de suas atividades 
profissionais, em conformidade com suas aptidões técnicas, ou 
ainda de acôrdo com o nível cultural de cada um, êsses 
humens aproximam-se ainda, em tantos grupos, formando 
novos núcleos dentro da sociedade, onde se vão conjugar os 
mesmos interesses, sejam de ordem profissionais, políticas, 
religiosas ou culturais. 


Assim é que vamos encontrar as associações de finali- 
dades culturais como êste Centro de Parintins. 


Sinto, que nascem delas, de contingências muitas, de 
recessidades múltiplas e vão atender, também, outras tantas 
e diversas finalidades. Surgem elas porque os homens de 
espírito, êstes homens que primam pelas coisas do intelecto, 
pelo aprimoramento da cultura e pela elevação dos volares 
morais e intelectuais de um povo, êstes homens sentem a 
necessidade de aproximação para que unidos possam erguer 
vm templo de cultura, onde sob os mesmos ideais possam dar 
expansão as suas tendências, seus valores e suas almas. 


Depois de atender essa necessidade vejo nas associações 
culturais outras finalidades de importância incalculável, por 
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ser de muita responsabilidade e.por encerrar um conteúdo 
que justificaria o seu próprio destino. As academias, os grê- 
mios, os clubes de finalidades culturais trazem em si a missão 
de se tornarem os esteios do monumental edifício formado 
pela cultura de um país. São responsáveis por conseguinte, 
pela própria presservação dos valores intelectuais e morais de 
uma nação, são responsáveis pela manutenção e aprimoramento 
da língua de um povo, são responsáveis pela conservação 
das relíquias e tradições literárias, e tem assim, ainda, o alto 
dever de incentivar, dentro de suas possibilidades o amor às 
artes, o cultivo das letras, o conhecimento das grandes figuras 
e obras da inteligência humana. Não admito academias sem 
ação, não admito o homem de cultura sentado na poltrona da 
academia, sem fazer, praticamente e intelectualmente alguma 
coisa em favor do desenvolvimento da cultura do seu povo. 
Devem ser, as associações de homens de cultura, agitadoras 
da inteligência, procurando criar ambiente e oportunidades 
a novos valores que vão surgindo dando-lhes assistência e 
cferecendo-lhes o reconhecimento ao seu valor quando a jus- 
tiça indicar-lhe êste caminho a seguir. Alguém já disse que 
os novos trazem sempre novidades. Então, devem protejer 
os novos, incentivando-lhes e criando oportunidades, através 
de sessões de arte e literatura, da criação de revista, da pro- 
moção de salões de belas artes, e por meio de palestras e e 
conferências. 

— Assim é que vejo o Centro de Cultura de Parintins, como 
uma associação de intelectuais que olham para todos êsses 
ângulos, e sentem a responsabilidade sôbre seus ombros e 
perante a vida atual e futura da intelectualidade brasileira. 

Num momento como o que o mundo atravessa, vivendo 
dias de inquietação, em que irmãos vivem lutando contra 
irmãos, interesses jogam-se contra interesses e o amoral vence 
muitas vezes a moralidade, levando-nos a surpreender os 
olhos para o infinito por não encontrarmos na terra, elemén- 
tos que nos inspirem confiança e nos dê uma antevisão do 
futuro da própria humanidade, instantes como êstes tem um 
sebor todo especial, porque são horas em que esquecidos das 
agruras lá de fora, os nossos espíritos se elevam na contem- 
plação de uma festa da inteligência, da arte e do pensamento. 
Parece-nos que aqui ratificamos aquele prefeito evangélico: 
“nem só de pão vive o homem”. 
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Sinto-me com alma em festas, neste dia, ao ser recebido 
por vossas bondosas mãos, e atender ao convite honroso para 
vir apreciar as vossas inteligências, para sentir o calor dos 
vossos espíritos e admirar a capacidade destas inteligências 
tão bem requintadas, e que aqui brilham e são a voz da inte- 
lectualidade desta terra centenária. 


Alegra-me ainda, e orgulha-me sobretudo o vosso gesto 
de oferecer-me a honra de ocupar neste sodalício a cadeira 
que se dignifica com o patrono que lhe foi dado; o grande, o 
admirável e fenomenal Clovis Bevilaqua. Nome consagrado, 
majestosa capacidade intelectual, grande espírito de homem 
bom e de cultura sólida e soberba. Clovis foi um dêsses 
homens que impressionam pela alta cultura, demonstrada e 
reconhecida, por todos, mas que sabem se manter sempre 
dentro do mesmo nível de modéstia, atitude de homem sem 
presunções e espírito de filósofo. Homem simples nas manei- 
ras, cidadão honrado e sincero nos seus atos, brasileiro cuja 
vigorosa cultura honrou seu povo dentro e fora do território 
nacional. Filósofo de meditações e pensamentos profundos, 
escritor de longos recursos linguísticos e de imaginação, jurista 
de gigantesca erudição, civilista dos maiores que o continente 
americano já conheceu. Clovis Bevilaqua, distribuia suas 
atividades intelectuais nesses três campos: a filosofia, a lite- 
ratura e Direito, setores estes, onde, quer pelo estudo apro- 
fundado e substancioso quer pela sua produtividade, oriun- 
da de sua larga capacidade, apresenta-se como uma autori- 
dade, uma segurança, uma convicção, própria mesmo, dos 
mestres e quiçá dos sábios. 


Deixou-nos excelentes estudos filosóficos onde sempre 
demonstrou um espírito pesquisador, originalidade e atestava 
A agilidade e profundidade de um raciocínio vigoroso. 


Na literatura, não foi menos valoroso, pelo contrário; em 
seus ensaios literários, que teve oportunidade de legar ao 
nosso patrimônio cultural, retrata-se como um autêntico artis- 
ta, de conhecimentos aprofundados, e de extensa capacidade 
no mundo da ficção. 

Finalmente, o ramo onde êle se distinguia mais, onde êle 
soube dedicar todo o vigor de sua privilegiada inteligência, 
com todos os elementos de seu extenso saber, foi justamente, 
no Diréito, ramo mais amplo de suas atividades, em que 


Ends 


PARINTINS ILUSTRADA 


ofertaria ao Brasil uma das maiores obras de uma cultura 
sólida e enriquecida. 


Convidado pelo governo federal, através de uma carta 
de EPITÁCIO PESSOA foi êle incumbido de redigir e apre- 
sentar o ante-projeto do Código Civil Brasileiro o qual seria o 
primeiro projeto a se transformar em Lei. Outros projetos, 
como o do Teixeira de Freitas, aproveitado pela República 
Argentina, não mereceu a mesma feliz sorte. Só o projeto 
Bevilaqua veio a ter a glória de se tornar o atual Código 
Civil, que vigora desde 1916. 


Parecia que não seria justo, naquela época, em que a 
capacidade oratória e a forma intelectual do fenomenal Rui 
Barbosa reboava nos quatro cantos do país, através de sua 
pena, da política, da tribuna do Congresso, dos jornais e das 
etividades forenses, parecia pouco acertado deixar de entre- 
gar-lhe uma missão tão importante, tarefa tão árdua. Assim 
pensaram alguns, segundo os comentários da época, e, parece 
que não fugiu a tal raciocínio o próprio Rui Barbosa. 


O ser humano tem em certas ocasiões o descuido de 
deixar transparecer as suas fraquezas. 


Assim, aconteceu. O grande Rui, o insuperável Rui 
deixou-se levar pela fraqueza humana e como se tivesse 
ressentimentos, como se sentisse magoado ou desconsiderado 
por não ter sido indicado para tal obra, dizem os comentaris- 
tas que, não contendo dentro de si, deixou transparecê-los 
publicamente. Quando Clovis foi convidado para vir ao Rio, 
— e só assim sairia de sua vida calma, — e, perante o 
congresso, dar explicações, defender e assistir a discussão de 
seu projeto, convite que foi mais uma homenagem, o águia 
ae Haia, o Rui talentoso, o Rui que todos admiramos porque 
merece, como se visse naquele momento a oportunidade de 
desabafar os seus recalques, investiu ferinamente contra dispo- 
sitivos do projéto, deixando transparecer naquelas expressões 
a tendência para o desprestígio da obra feita com tanto 
“cuidado e amor, com carinho e dedicação, e com todo n 
vigor de sua soberba cultura jurídica. Viu, entretanto, Bevi- 
laqua, depois do troar da eloquência barboseana, para alegria 
ãe sua alma e orgulho dos brasileiros, aprovado e depois em 
vigor, o seu maravilhoso projeto do Código Civil, numa magní- 
fica recompensa aos seus esforços, dedicação e amor ao Direi- 
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to. Pátria, e. como-uma grande homenagem do Brasil a maior 
cultura de civilista que o Brasil oferecia ao Mundo. 

---- Honra o. nosso. país, .o.nosso Código Civil, quer pela sua 
linguagem refinada, clara e precisa, pela sua extensão e pela 
maneira como prevê e dá soluções a todas as situações, colo- 
cando-se, inegavelmente entre os mais completos Códigos 
Civis do Mundo. 


O Centro Cultural de Parintins, dando a uma de suas 
cadeiras O nome desse grande brasileiro, presta sua homena- 
gem àquela figura nacional, digna de nossa admiração e respei- 
to, porque foi e será sempre um mestre e o tesouro da cultura 
civilística, onde soube colocar o Brasil num plano de igualda- 
de com os mais desenvolvidos países. 


* k x 


Ao encerrar estas palavras, tão singelas como descolori- 
úas, dirijo um apêlo aos meus pares e a todos as pessoas que 
amam e cultivam as artes, a todos quanto admiram a cultura, 
enfim a todas as pessoas estudiosas desta terra para que 
acompanhem as atividades dêste Centro e unidos, pensando 
ne grande missão que nos está confiada; o desejo do aprimo- 
remento e da projeção da cultura amazônica. Dispensemos 
o melhor dos nossos esforços, através do estudo, de reuniões 
literárias e artísticas através de publicações, enfim em todos 
os setores da arte, para que o vejamos sempre florescer nesta 
Amazônia. Querendo com isso demonstrar ao Brasil e ao 
Mundo quanto é capaz a inteligência do Amazônida, deste 
homem que vive nesta região abandonada, neste mundo 
imenso de florestas, de rios e igarapés, nesta Amazônia de rica 
fauna e jardim de variadas flores. 


e 


Homenageado D. Alberto Ramos 
pelo Centro de Cultura de Parintins 


Cumprindo as diretrizes de seu programa e numa 
eloquente demonstração de vitalidade, o CENTRO DE CUL- 
TURA DE PARINTINS realizou, dia 15 de novembro do 
corrente ano, uma brilhante sessão, onde foi prestada signi- 
ficativa homenagem ao eminente arcebispo de Manaus, D. 
Alberto Gaudêncio Ramos. 


Essa sessão, que teve lugar nos amplos salões do IDEAL 
CLUB revestiu-se de grande importância por se ter homena- 
geado nessa ocasião, não só à maior autoridade eclesiástica 
do Estado, mas, também, foram dirigidos os aplausos de uma 
seleta assistência a um grande intelectual e membro da 
ACADEMIA AMAZONENSE DE LETRAS. Outrossim, 
foi aproveitada a ocasião para relembrar o heroismo e .o ideal 
dos grandes brasileiros que tanto fizeram para que se insta- 
lesse em nosso país o regime republicano. 


A sessão foi aberta pelo presidente do CENTRO, dr. 
Alípio Paes de Azevedo que, dizendo das razões daquela 
reunião, passou a palavra ao Dr. Hermógenes Ramos, o qual 
em belas e vibrantes palavras dirigiu a D. Alberto a mensa- 
gem de satisfação e honra que sua presença proporcionava aos 
membros do silogeu parintinense. 

Após esse orador, fez uso da palavra o dr. Bartolomeu 
Vasconcelos Dias, que relembrou, com toda a sua capacidade 
intelectual, a vida heróica, vibrante e por tudo interessante, 
do inolvidável Euclides da Cunha, o imortal autor de “OS 
SERTÕES”. 

Foi em seguida prestada uma homenagem à data de 
15 DE NOVEMBRO, dia em que se comemora o feito gran- 
dioso da proclamação da nossa República. 

Usou da palavra, para se desincumbir dessa missão, o 
st. Milton Lessa Marinho, um dos elementos valorosos do 
CENTRO DE CULTURA DE PARINTINS. 
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Finalmente, chegando ao momento culminante da 
inesquecível noite, ecoaram dentro do salão as palavras ricas, 
precisas e cultas de S. Excia. Revma. D. Alberto Ramos. Foi 
uma oportunidade de se apreciar a capacidade desse intelectual 
que, portador de uma cultura refinada, impressiona os ouvintes 
pela beleza do seu estilo, pela profundidade do conteúdo de 
suas frases e pela demonstração soberba d euma inteligência 
privilegiada, cheia de recursos oratórios, linguísticos e lite- 
rários. 

Depqis desses momentos de enlêvo para o espírito, 
como se nadá mais fosse preciso ouvir, o presidente do Centro, 
encerrou a' sessão agradecendo a presença de sua reverendís- 
sima e da imensa assistência que lotava literalmente o auditó- 
rio do IDEAL CLUB. 


DE 
Oração ou prece 


ANA G. FREITAS 
(do Centro de Cultura de Parintins) 


A Oração é a agitação da alma que liga a humanidade 
ac centro de tôdas as grandezas concebíveis, muito embora 
êsse movimento de nossa alma ainda não seja por nós 
compreendido. 

A oração ou prece, sendo uma invocação, dispensa muitas 
vezes a ajuda dos lábios, pois o Supremo Espírito não neces- 
sitará de receber os nossos sons para nos contentar em nossas 
necessidades. 

Deus conhece e vê, sem que seja preciso apresentar os 
desejos de nossos corações, de nossas almas. 

Não é que a prece deva ser precisamente a expressão 
de nossa mente calada ou de sons articulados. E' nas ações 
e idéias que se encontram os rogos ou preces que enviamos 
Aquele que tudo faz para que vivamos felizes. 

Um comportamento exemplar, desejos virtuosos, a obser- 
vância correta de nossos deveres para com os outros, a gran- 
dsosa prática de fraternidade. é o que se chama orar. 

Portanto, procedamos bem para conseguirmos do Céu, 
do Supremo Criador, amor, justiça e perdão. 


cita DO aa 


PADRE AUGUSTO 


MILTON LESSA MARINHO 
(do Centro de Cultura de Parintins) 


“Sôbre a nudez crua da verdade 
o manto diáfano da fantasia”. 


Em 1931... quando o Destino, esse chefe intransigente, 
autorizou-me a visitar o alto Rio Juruá, tive que obedecê-lo, 
como sempre. 


Contrariando as prescrições médicas que me aconselha- 
vam tratamento em Salinas ou Sul do país, embarquei com 
destino a João Pessõa, hoje Eirunepé, visando restabelecer-me 
e ao mesmo tempo evitando um desfalque em minhas míseras 
economias, pois alí se encontrava meu velho pai, com quem 
eu poderia contar para fazer face às despesas que porventura 
se tornassem necessárias ao meu tratamento. 


Em meiados de Janeiro daquele ano, embarcávamos eu 
e minha espôsa, no vapor AJUDANTE, rumo ao sadio e injus- 
tiçado Juruá. 

Confiante na justiça Divina, alimentado de uma fé inaba- 
lável em Deus, seguimos entre bois e porcos, realizando a 
viagem em vinte penosos e martirizantes dias, gozando os 


horrores de uma 3.º classe dos inconfortáveis navios do 
SNAPP. 
LE) 4 

Foi lá, na pacífica e hospitaleira terra de Sócrates 
Bomfim, que conheci um santo apóstolo cristão, tão bom e 
tão miraculoso, tão sublime e tão maravilhoso como os mila- 
grosos apóstolos de Jesus. 

Chamava-se Padre Augusto. Diziam ser natural de Fran- 
ça, da gloriosa terra de Joana D'Arc. 

Setenta e tantas primaveras assinalavam os seus cabelos 
brancos. 
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Simples como os lírios dos campos. Modesto como um 
legítimo discípulo de Jesus. 

Usava uma só batina, bastante surrada pelo tempo. Cal- 
cava sapatos “tenis” e um chapéu velho e vencido pelo longo 
tempo de uso. 

“Não comia carne. Raramente alimentava-se de peixe. 
Sua alimentação resumia-se em leite, frutas e verduras; rara- 
mente, ovos. 


Para seu sustento cultivava uma pequena horta, dia- 
riamente. 

Mêsa modesta e farta, a do Padre Augusto. 

Após a missa das seis horas, era um gôsto vê-lo, sublime 
e augusto, empunhando a enxada, tratando suas hortaliças. 


Padre Augusto era um santo. Rezava, pregava os Evan- 
gelhos, batizava, casava, acompanhava enterros, narrava, divi- 
camente, a vida dos grandes mártires do cristianismo, visitava 
e curava os enfêrmos, assistia aos moribundos, sem auferir 
lucros monetários. 

Trabalhava, dia e noite, no cultivo das almas, na conser- 
vação e perfeição de vidas preciosas. 

Missas, casamentos ou batizados não obedeciam a “tabe- 
las de preços”. A celebração era feita de acôrdo com a conci- 
ência e posse financeira do pretendente. Qualquer espórtula 
servia. Recebida esta, Padre Augusto, dia seguinte ao rece- 
bimento, mandava seu filho adotivo, o garôto João distribuí-la 
entre as viuvas pobres de João Pessõa. 

Nunca o ví metido em política-partidária. Nunca se 
intrometeu no mecanismo administrativo dos governantes. 


Sacerdóte, médico e conselheiro, acumulava as três fun- 
ções, gratuitamente, visando tão sômente beneficiar o gênero 
humano. 

Verdadeiro apóstolo cristão. 

Muitas vezes encontrei-o, altas horas da noite, sobraçan- 
ac uma bolsa de medicamentos homeopáticos, rumo aos subúr- 
bios distantes, em busca de amenizar ou curar o sofrimento 
alheio, de. saívar uma vida ou uma alma preciosa. 

E salvou muitas almas e curou muitas vidas enfêrmas. 

Padre Augusto era milagroso. 
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Fazia tudo de graça conforme as ordens do Rabino 
Galileu: DAI DE GRAÇA O QUE DE GRAÇA RECEBES- 
TES”. 

“a 

Eu gostava do Padre Augusto. Gostava A não, Eu o 

amava de todo o meu coração. 


Durante o tempo que lá permanecí nunca deixei de ouvir 
os sermões do padre santo, 

Ouví-lo era como se ouvissemos o próprio inspirador dos 
Evangelhos. 

Dono de uma oratória simples, possuia o dom divinizador 
de convencer e prender o auditório. 


Certa vez, pregava ele sôbre a vida do grande bandeiran- 
te evangélico Paulo de Tarso — quando em determinada 
altura de sua oratória, alguém bateu palmas no recinto da 
Igreja. Fôra um devoto que, entusiasmado pelo estoicismo 
doutrinador de Paulo, explodira nessa manifestação profana. 

Terminada a missa, Padre Augusto chama a Sacristia o 
fiel entusiasta, aconselhando-o: “Filho, não faça mais isso. 

À Igreja é a casa de Deus e, como tal, devemos respeitá-la 
com o devido silêncio. Palmas, usam-se nos recintos profanos”, 


De outra feita, discorrendo sob a vida de S. Jerônimo, 
combatendo a ganância do rico avarento e o desprêso votado 
por este ao seu irmão faminto e desajustado, Padre Augustu 
citava as palavras do grande mártir cristão: A OPULÊNCIA 
É SEMPRE O PRODUTO DO ROUBO; SE ESTE NÃO 
FOI COMETIDO PELO PROPRIETÁRIO ATUAL, O FOI 
PELOS SEUS ANTEPASSADOS. Afastai-vos filhos, prosse- 
guia o orador sacro, das riquesas desmedidas e que se acumu- 
lam em detrimento de milhares de bôcas famintas... Conten- 
tai-vos com o necessário ao vosso sustento, repartindo com os 
pobres aquilo que vos sobeja. 

Padre Augusto era divino! Tinha idéias avançadas sôbre 
o real socialismo. 

*o* 

Quando um dia, certo latifundiário pretendeu expulsar 
o seu vizinho Inácio, confinante de suas terras, alegando o 
direito de posse pelo simples talão do Imposto Territorial que 
lhe fôra fornecido pelo Coletor, Inácio, pobre e desprotegido, 
como todo caboclo que cultiva o pedaço de terra onde vive, 
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pai de numerosa família, vendo-se prestes a deixar o solo que 
era o sgu sustento e de seus filhos menores, recorreu ao Padre 
Augusto. 

“E o Padre santo não se fez rogado... Partiu para a 
casa do latifundiário, que também se dizia católico praticante 
e fê-lo sentir que estava praticando uma injustiça pela Lei 
Crista. 

São Clemente — disse o Padre santo ao latifundiário — 
nos ensinou que EM BÔA JUSTIÇA, TUDO DEVERIA 
PERTENCER A TODOS. FOI A INIQUIDADE QUE FEZ 
A PROPRIEDADE PRIVADA. 


Você filho, possui uma imensidão de terras incultas, não 
deve e nem pode desalojar seu irmão de uma nêsga de terra 
que é tôda a sua riqueza e de onde ele tira o sustento para 
sua numerosa prole, 

E Padre Augusto venceu! E' que ele era juiz de paz, 
também, 


* * % 
Corria o mês de Outubro... Terminada a novena de 
- São Francisco, efetuava-se o leilão em benefício do santo 


padroeiro. 

Doces diversos, assados de fôrno, galinhas, perús, etc. 
estavam expostos aos lances aquisitivos dos romeiros. 

Sái o leiloeiro apregoando: “Quanto dão por esta galinha 
essada?... Ninguém dá mais?...” 


Terminados os lances, o apregoador aproxima-se com a 
galinha arrematada, segregando ao Padre Augusto, que pre- 
sidia ao leilão: “A maior oferta foi daquele menino alí... 
Acontece que o ofertante é meu aguadeiro, órfão de pai, não 
podendo dispõe de 30$000 ou quem se responsabilize pela 
importância. . 

" Numa atitúde nazarena, Padre Augusto ordena: “Entre- 
gue-lhe... A galinha é de S. Francisco e o santo padroeiro 
sempre gostou de meninos pobres. . . Talvez que ele esteja 
com fome”. 

E foi assim que vi, pela vez primeira, uma criança pobre 
comer uma galinha assada, num leilão de Igreja. 

Padre Augusto ensinava-me a democracia socialista. 

** 


Em uma tarde de verão, passeava o sacerdote santo em 
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visita aos seus paroquianos quando deparou com Madame X 
Custavam tanto dinheiro. .. Uns 60$000 ao todo”. 

Foi então que lembrei-me de você, filha, e de outras 
moças de vestidos de sêda... Lembrei-me que vocês bem 
poderiam transformar as cores verdes e amarelas de seus 
vestidos, em vermelhas e escarlates nas faces dos cloráticos e 
famintos, vestindo com modéstia... Abandone, pois, essa 
vaidade e dedique-se a economizar com sua mamãe para 
melhór auxiliarem os párias da fortuna...” 

Quando me retirei de João Pessõa, a jovem vaidosa e de 
vestidos ricos, trajava com modéstia e elegância, partilhando 
o produto de suas economias com as viuvas pobres e as crian- 
ças nuas e famintas. ; 

Padre Augusto interferia na vida alheia em benefício dos 
que sofrem e padecem desajustamentos sociais. 

x * dk 

Nas proximidades do “Dia de Finados”, lá ía ele, o Padre 
santo, enxada ao ombro rumo ao cemitério local. 

Sob sol inclemente, aspirando poeira, Padre Augusto 
limpava as sepulturas dos mortos que tinham parentes 
ausentes. 

: ok 

Já restabelecido, forte e corado, resolvi regressar a 
que, em companhia de sua filha única, dirigia-se a casa de 
uma amiga. Aproximando-se do sacerdote pede-lhe a bênção 
e conta-lhe: “Padre, esta minha filha é minha ruina. Entende 
que todos os domingos deve usar um vestido novo e caro. 
Este que ela ostenta, custou-me 150$000. Amanhã já não 
o quer vestir, alegando-o “surrado”. E' um eterno gastar...” 


Padre Augusto, conselheiro e amigo, magnífico e paternal, 
colocando sua mão direita sôbre o ombro esquerdo da jovem 
vaidosa, aconselha: “Verdadeiramente, filha, este teu vestido 
é lindo e rico... No entanto, bem bem poderias transfor- 
má-lo num outro mais atraente e útil... Ontem, eram 16 
horas, quando fui visitar a viúva de um pobre agricultor... 
Encontrei-a amamentando o filhinho, o último dos oito que 
herdara do esposo. Aquele pequenino ser, mais se parecia 
com um farrapo humano, tal a sua debilidade física. Ao 
encarar a pobre mãe fixei em suas faces a côr característica 
dos que passam fome e sofrem misérias... Estava profun- 
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damente anêmica. A clorose estampára naquele rôsto de dôr 
e sofrimento a côr amarela deste teu vestido de sêda. Inqui- 
rilhe o que sofria... Respondeu-me ser anemia perniciosa, 
proveniente de implacável febre palustre que a vitimava há 
longos meses... Que o dr. Barrozinho lhe havia aconselhado 
o uso de tres vidros de um sal hepático seguidos de outros 
fortificantes vitaminosos... Pobre, como poderia adquirí-los? 
Manaus. 


Fui despedir-me do Padre. 
- Encontrei-o na horta, cuidando de suas couves e berin- 
gelas. 
— Bom dia, padre Augusto... 
— Bom dia, Milton... 


— Vim despedir-me, padre. Sei que não tornarei a vê-lo, 
tão cêdo... 


— Sim, filho... Poucos dias me restam para permanecer 
nesta bôa terra. 


« «. À idade, o cansaço a me exigirem repouso. A Prelazia 
chama-me. Vou terminar meus dias em Tefé. Irei reco- 
lher-me ao claustro, levando em meu coração esta gente bôa 
e tão hospitaleira... 


Abraçando-me, concluiu: “Adeus, meu filho. Sê feliz, 
Procura sef.pom e aproxima-te do bem. Sem amôr ao próxi- 
mo jamais serás feliz Busca sempre defender os fracos e 
cprimidos; seres igual com os teus semelhantes. Só a igual- 
dade unificará os povos. Lembra-te que 100% pertences -ao 
Criador. Evita o mal, porém, se o não poderes resistir, se o 
praticares esforça-te em fazer 99% de benefícios... Sê cristão 
sem riquezas desmedidas... Lê a Bíblia, diariamente, que alí 
encontrarás a chave de todos os problemas sociais que tanto 
afligem sa humanidade... Que Deus te acompanhe e que 
não esqueças o Padre Augusto”. 

Hoje, já decorridos vinte e quatro anos, aqui estou revi- 
vendo, novamente, aquele Apóstolo santo, conciente de que, 
tendo seguido os seus conselhos encontrei o Caminho, e a 
Verdade, e a Vida. 
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